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RESUMO 

Objetivou-se com esse estudo avaliar os fatores que afetam a taxa de concepção de 

vacas leiteiras mestiças. Os dados foram coletados na Fazenda Experimental do Glória, 

da Universidade Federal de Uberlândia, durante o período de fevereiro de 2022 a 

novembro de 2022. O rebanho é composto por 81 vacas mestiças em lactação, 

ordenhadas duas vezes ao dia e alimentadas com ração devidamente balanceada, com 

produção média de 24,32 kg de leite/vaca/dia. O manejo reprodutivo foi feito a cada 21 

dias, para a avalição de presença de corpo lúteo (CL) nas vacas com mais de 45 dias 

pós-parto (DPP) e da involução uterina, e diagnóstico de gestação nas vacas com mais 

de 28 dias após a inseminação. Vacas aptas foram submetidas a protocolo de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Foram coletados dados da data da IATF, 

número de inseminações anteriores, presença de CL no início do protocolo. Foi 

realizada análise descritiva dos efeitos da estação do ano (verão, outono e inverno); 

número de inseminações anteriores e presença   de CL no início do protocolo sobre a taxa 

de concepção. A taxa de concepção foi de 47,37%, 46,67%, 48,65% para as estações 

verão, outono e inverno respectivamente. Animais na segunda ou mais IATF 

apresentaram taxa de concepção 42,86% contra 54,05% dos animaisna primeira IATF . 

A presença de corpo lúteo no inicio do protocolo resultou em maior taxa de concepção 

(54,76 vs. 42,25%). Conclui-se que estação do ano não influenciou a taxa de concepção, 

porém a ordem de inseminações teve impacto negativo e a presença de CL teve efeito 

positivo sobre ela.  

Palavras-chave: fertilidade, IATF, reprodução, vacas leiteiras, taxa de 

concepção. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the factors that affect the conception rate of 

crossbred dairy cows. Data were collected at the Glória Experimental Farm, at the Federal 

University of Uberlândia, during the period from February 2022 to November 2022. The 

herd consists of 81 lactating crossbred cows, milked twice a day and fed with properly 

balanced ration , with an average production of 24.32 kg of milk/cow/day. Reproductive 

management was performed every 21 days to assess the presence of corpus luteum (CL) in 

cows with more than 45 days postpartum (DPP) and uterine involution, and pregnancy 

diagnosis in cows with more than 28 days after insemination. Apt cows were submitted to 

a fixed-time artificial insemination (FTAI) protocol. Data were collected on the FTAI 

date, number of previous inseminations, presence of CL at the beginning of the protocol. 

A descriptive analysis of the effects of the season of the year (summer, autumn and 

winter) was carried out; number of previous inseminations and presence of CL at the 

beginning of the protocol on the conception rate. The conception rate was 47.37%, 

46.67%, 48.65% for the summer, autumn and winter seasons respectively. Animals in the 

second or more FTAI had a conception rate of 42.86% against 54.05% of the animals in 

the first FTAI. The presence of corpus luteum at the beginning of the protocol resulted in a 

higher conception rate (54.76 vs. 42.25%). It is concluded that the season of the year did 

not influence the conception rate, however the order of inseminations had a negative 

impact and the presence of CL had a positive effect on her. 

 

Key words: Dairy cows, conception rate, fertility, FTAI, reproduction.  
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1 - INTRODUÇÃO 

A eficiência reprodutiva é um dos fatores que mais contribuem para melhorar o 

desempenho e a lucratividade dos rebanhos leiteiros (GROHN; RAJALA-SCHULTZ, 

2000). Vacas leiteiras apresentam um pico de produção com média de 60 dias de lactação, 

após esse pico ocorre um declínio, um novo pico ocorrerá na próxima lactação, por esse 

motivo ter animais gestantes nos primeiros ciclos após o parto é de grande valia. A taxa de 

concepção é o índice  reprodutivo que avalia a fertilidade dos animais, com base em quantas 

inseminações foram necessárias até a concepção, analisando todo o rebanho. Vários fatores 

interferem nesse índice como: genética, nutrição, estresse térmico, status sanitário, e 

manejo.   

Dentre os fatores que exercem influência na reprodução, a nutrição tem um papel 

reconhecidamente importante por afetar diretamente aspectos da fisiologia e desempenho 

reprodutivo na fêmea bovina. Diversos estudos associaram a nutrição à queda da fertilidade, 

principalmente em vacas leiteiras e identificaram como causas potenciais o balanço 

energético negativo (BEN), evidenciado pela queda no escore de condição corporal (ECC) 

pós-parto (MOREIRA et al., 2000; LOPEZ-GATIUS et al., 2002), os efeitos deletérios de 

dietas altamente energéticas (WILTBANK et al., 2006; SANTOS et al., 2008), os efeitos 

tóxicos de compostos nitrogenados (BUTLER, 1998; DAWUDA et al., 2002; RHOADS et 

al., 2006), e as deficiências de vitaminas e/ou minerais (INGRAHAM et al., 1987; 

ARECHIGA et al., 1994, 1998).  

A alta produção de leite, maior ingestão de alimento e maior taxa metabólica 

comprometem os mecanismos de termorregulação refletindo diretamente na fertilidade dos 

animais (SANTOS et al. 2004). O estresse térmico tem grande influência em vários fatores, 

como a redução de secreção de hormônios como a secreção de estradiol, reduz a expressão 

do estro, promove alterações na dinâmica folicular, alterações no desenvolvimento 

embrionário e reduz as taxas de fertilização (SHEHAB-EL-DEEN et al., 2010). 

Proporcionar sombras e ambientes mais controlados aos animais, diminui a influência desse 

fator tanto na produção como na reprodução. 

A ocorrência de doenças infecciosas no trato reprodutivo, assim como dos distúrbios 

metabólicos que geralmente acometem as vacas na fase inicial da lactação, comprometem 

seriamente a eficiência reprodutiva dos rebanhos leiteiros. Santos et al. (2010) analisaram 

algumas das principais doenças no pós-parto, tanto aquelas que afetam o trato reprodutivo e 
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outros sistemas, e concluíram que as doenças levam ao atraso na retomada da ciclicidade 

ovariana, reduzem a taxa de concepção ao primeiro serviço pós-parto e aumentam a perda 

de gestação.  

Vacas em lactação têm o metabolismo aumentado decorrente da alta IMS, o que 

aumenta a produção de calor, que quando associado às altas temperaturas ambientais 

causam problemas na manutenção dos processos biológicos (KADZERE et al., 2002). Um 

desses processos é a influência na produção de progesterona, que controla as mudanças do 

ambiente uterino e influencia o desenvolvimento embrionário (MANN & LAMMING, 

2001). 

Um bom manejo é indispensável ao se pensar em eficiência reprodutiva. Vários 

itens devem ser qualificados a fim de obter melhora na taxa de concepção, como a detecção 

correta do estro, o manejo eficaz do ato de inseminação, bem como a aplicação correta da 

técnica de inseminação artificial (SEVERO, 2009).  

O objetivo com o presente estudo foi analisar os efeitos da estação do ano, presença 

de corpo lúteo no início do protocolo e ordem de inseminação na taxa de concepção, das 

vacas leiteiras mestiças, da Fazenda Experimental do Glória da Universidade Federal de 

Uberlândia. 
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2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 

2.1 – TAXA DE CONCEPÇÃO 

A taxa de concepção é obtida pela divisão do número de vacas que conceberam 

(gestantes), pelo número total de inseminações realizadas em determinado período, 

multiplicado por 100. 

 

 

2.2 - GENÉTICA E NUTRIÇÃO 

O alto potencial genético para produção de leite, juntamente com as mudanças no 

manejo nutricional, tem sido associado ao aumento da produção de leite/vaca e à redução da 

fertilidade de vacas leiteiras (BUTLER, 1998, WASHBURN et al., 2002). Segundo Dias et 

al. (2010) um período crítico e de grande importância em um sistema de produção 

corresponde ao pós-parto, quando normalmente ocorre desequilíbrio entre a necessidade e a 

ingestão de nutrientes, levando ao balanço energético negativo (BEN), caracterizado por 

redução na concentração sanguínea de glicose, insulina, fator de crescimento do tipo insulina-

1 (IGF-1),  aumento de ácidos graxos não esterificados (AGNE) no plasma e acúmulo de 

triglicerídeos no fígado (BELL, 1995, DRACKLEY, 1999, DRACKLEY et al., 2001). 

Insulina, IGF-1 e glicose são de extrema importância para o desenvolvimento folicular, 

implantação embrionária e qualidade do oócito (O’CALLANGAN et al., 1999), além disso, 

a concentração de glicose está diretamente envolvida com a modulação de secreção de LH, 

e severa hipoglicemia pode inibir a pulsatilidade de LH impedindo a ovulação (JOLLY et 

al., 1995; BUCHOLTZ et al., 1996). Leroy et al. (2005) detectaram concentrações elevadas 

de AGNEs no líquido folicular de vacas leiteiras em BEN poucos dias após o parto. Estudos 

in vitro demonstraram efeitos prejudiciais no desenvolvimento embrionário quando 

ovócitos foram maturados em um ambiente com altas concentrações de AGNEs e baixas 

concentrações de glicose (LEROY et al., 2008a). 

O consumo alimentar atua sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano, em 

vários níveis. Os fatores de crescimento são importantes no crescimento inicial do folículo, 

considerando que as gonadotrofinas são essenciais para as fases finais de crescimento 

folicular. Nesta fase, o folículo dominante troca sua exigência de FSH para LH. Evidências 
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afirmam que as gonadotrofinas podem influenciar o desenvolvimento do folículo pré-antral 

e os fatores de crescimento podem influenciar o desenvolvimento do folículo 

continuamente (ALMEIDA et al.). Nas vacas leiteiras, as perdas  acentuadas de peso e ECC 

causadas pela alimentação inadequada ou doenças estão associadas à condição de 

anovulação ou anestro (SANTOS et al., 2010). 

Em geral, a primeira ovulação pós-parto ocorre no gado leiteiro de 10 a 14 dias após 

o ponto mais baixo de BEN (BUTLER, 2003). A anovulação ou anestro prolongado após o 

parto aumenta o período entre o parto e a primeira IA, e reduz a fertilidade durante o 

primeiro serviço pós-parto (SANTOS et al., 2008). Em geral, na maioria dos rebanhos 

leiteiros, menos de 20% das vacas devem estar anovulatórias no dia 60 do pós-parto 

(SANTOS et al., 2008). O retorno precoce à ciclicidade é importante para a concepção 

precoce. O momento da primeira ovulação após o parto determina e limita o número de 

ciclos estrais que ocorrem antes do início do período de inseminação. A expressão do estro, 

a taxa de                concepção e a sobrevivência do embrião melhoraram quando as vacas estavam 

ciclando antes de um programa de sincronização de estro para a primeira inseminação no 

pós-parto  (SANTOS et al., 2004 a,b). 

O uso de dietas que promovem aumentos nos níveis plasmáticos de glicose e 

insulina pode melhorar o status metabólico e endócrino das vacas no início da lactação. 

Ainda assim, administrar excesso de amido para promover aumentos na insulina e na 

glicose poderia suprimir a ingestão em vacas leiteiras no início da lactação, impedindo 

desta forma os benefícios para a ciclicidade (SANTOS et al., 2010). Em adição aos efeitos 

do BEN, o fornecimento de dietas ricas em proteína a vacas leiteiras tem sido associado à 

elevação da concentração de nitrogênio uréico no plasma (NUP) e redução da taxa de 

concepção (FERGUSON et al., 1993, BUTLER et al., 1996). De acordo com Shin et al. 

(2015), no momento em que as vacas leiteiras entram em BEN, ocorre uma mudança no ECC 

que pode facilitar a identificação deste processo e ajudar na tomada de decisões para evitar 

desordens metabólicas e perdas reprodutivas causadas devido a este processo, por isso a 

importância de um bom manejo nutricional e observação rotineira dos animais. 

 

2.3 - ESTRESSE TÉRMICO 

Segundo Dobson et al. (2001) estresse é um termo utilizado para definir os animais 

expostos a mudanças ambientais que os impossibilitam de expressar o potencial genético 
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total. O estresse térmico atua negativamente na fertilidade de vacas leiteiras direta e 

indiretamente, uma maneira indireta é a queda na ingestão de matéria seca (IMS) em vacas 

expostas ao estresse térmico (FUQUAY, 1981). Vacas com produção leiteira mais elevada 

tendem a sofrer maior estresse térmico, pois geram mais calor em relação às de baixa 

produção e não o dissipam de modo eficiente (VASCONCELOS & SANTOS, 2007). 

Morrison (2000) relata que uma vaca leiteira começa a responder fisiologicamente a 

elevação da temperatura ambiente quando esta atinge acima de 22°C, e a performance 

reprodutiva quando acima de 32°C. Fidelis et al. (2011) observaram que a temperatura 

ambiente tem influência sobre os índices reprodutivos de vacas leiteiras, tendo a 

temperatura uma correlação negativa com a taxa de concepção. Thatcher et al. (2003) 

verificaram que a taxa de concepção com a inseminação artificial pode chegar a 10 a 15% 

em vacas expostas a intenso estresse térmico e a 40 a 60% em meses mais frios do ano. Em 

vacas leiteiras inseminadas durante os meses mais quentes do ano, ocorre uma diminuição 

na fertilidade (RENSIS; SCARAMUZZI, 2003). 

O estresse térmico tem grande influência em vários fatores, como a redução de 

secreção de hormônios como a secreção de estradiol, reduz a expressão do estro, promove 

alterações na dinâmica folicular, alterações no desenvolvimento embrionário e reduz as 

taxas de fertilização (SHEHAB-EL-DEEN et al., 2010). A redução da manifestação de 

estro diminui a probabilidade de a vaca ser inseminada e aumenta a probabilidade de ela ser 

inseminada no momento errado, uma vez que a duração do estro é menor (SOARES, 2021). 

Segundo Rensis; Scaramuzzi (2003) vacas submetidas ao estresse térmico 

apresentam deficiência na competência do ovócito, em consequência da diminuição das 

secreções de inibina, e ainda uma redução na secreção de LH afetando a capacidade das 

células da teca e da granulosa, assim reduzindo as concentrações de estradiol. Os 

hormônios relacionados ao estresse térmico podem influenciar a função sexual em vários 

níveis. No hipotálamo por meio do hormônio liberador de corticotrofina inibindo a secreção 

de GnRH (hormônio liberador de gonadotrofinas) e, consequentemente, diminui a liberação 

de LH (hormônio luteinizante) e de FSH (hormônio folículo estimulante), alterando nas 

gônadas o efeito estimulador das gonadotrofinas e, assim, prejudicando a reprodução 

animal (PEREIRA, 2005). Os níveis de progesterona no plasma podem ser aumentados ou 

diminuídos dependendo do tipo de estresse térmico (agudo ou crônico) e do estado 

metabólico do animal. Estas mudanças reduzem a atividade folicular e alteram o 

mecanismo ovulatório, levando ao decréscimo na qualidade do ovócito e do embrião 
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(HANSEN, 2005). 

O estresse térmico tem como efeito imediato a diminuição do tamanho dos folículos 

dominantes (BADINGA et al., 1993), e queda da dominância folicular (ROTH et al., 2000) 

tendo como consequência um maior número de folículos de tamanho médio e atraso na 

regressão dos folículos subordinados em uma onda folicular. Isso ocorre devido às 

alterações na secreção de hormônio folículo estimulante (FSH) e inibina e à baixa 

concentração plasmática de estradiol, o estresse térmico afeta não apenas os folículos 

emergentes da onda presente, mas todos os folículos antrais, resultando em perpetuação dos 

problemas foliculares. Assim como os folículos, os oócitos sofrem efeitos prolongados do 

estresse térmico (MIRELLI, 2009). Segundo Rocha et al. (1998) oócitos de vacas sob 

estresse térmico apresentam menor capacidade em desenvolver blastocistos após 

fertilização in vitro. Em um estudo Roth et al. (2001) demonstraram ser necessário um 

período de dois a três ciclos estrais para que o animal que esteve sob estresse térmico volte 

a apresentar oócitos competentes. Danos ao oócito durante o período pré-ovulatório 

refletem em distúrbios hormonais, já que o processo de maturação é interrompido e há a 

produção de espécies reativas de oxigênio. A apoptose desempenha papel crítico nos efeitos 

do estresse térmico sobre os oócitos bovinos em maturação. De 15 a 30% dos oócitos 

expostos a altas temperaturas sofrem apoptose (COSTA et al., 2016). 

O ambiente uterino também sofre efeitos do estresse térmico, em vacas submetidas a 

estresse térmico há uma redução no fluxo sanguíneo uterino diminuindo a troca de calor e 

consequentemente aumentando a temperatura do meio uterino (GWAZDAUSKAS et al., 

1981). Essas mudanças inibem o desenvolvimento embrionário e impedem o sucesso de 

inseminações, além de aumentar a taxa de perda embrionária (MORELLI, 2019). 

Várias técnicas vêm sendo utilizadas no intuito de minimizar os efeitos negativos do 

estresse térmico na reprodução, dentre elas o uso da IATF, a qual tem demonstrado 

aumento nas taxas de concepção de vacas inseminadas em situação de estresse moderado, 

quando somente a demonstração de estro é comprometida (SILVA et al. 2014). 

O uso de raças mais tolerantes ao calor também visando obter melhorias nos índices 

produtivos e reprodutivos nas propriedades (HANSEN, 2009). Existem diferentes raças 

com maior tolerância ao calor, sendo que os animais Bos indicus são mais termotolerantes 

do que animais Bos taurus taurus, em virtude de sua maior capacidade de transpiração e 

menor taxa metabólica (MORRISON, 2000).  
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2.4 - DOENÇAS  

O parto faz com que as vacas passem por uma importante mudança de não lactantes 

e prenhes para lactantes e não prenhes. Este é um período crítico para as vacas devido às 

alterações fisiológicas, endócrinas e metabólicas que tornam a vaca mais suscetível a 

doenças (CAMPOS et al. 2020). Estudos epidemiológicos relatam que 40 a 60% das vacas 

leiteiras são acometidas por um ou mais episódios clínicos de doenças durante os primeiros 

60 DPP (SANTOS et al. 2010). Essa alta suscetibilidade à doença pode ser explicada pela 

supressão da imunidade (CAI et al.1994) devido ao balanço energético negativo (BEN) no 

início da lactação (GRUMMER e outros 2004). Outro agravante são os diversos desafios 

aos quais as vacas estão expostas no período próximo ao parto, principalmente ambientais e 

agentes patogênicos espalhados pelas áreas de manejo das vacas, o que aumenta 

expressivamente o risco de contaminação (CAMPOS et al. 2020). 

O impacto das doenças do pós-parto de vacas leiteiras sobre o desempenho 

reprodutivo parece estar relacionado à ação tanto dos mediadores inflamatórios quanto das 

toxinas bacterianas liberadas pelo agente infeccioso os quais em conjunto prejudicam o 

funcionamento do trato reprodutivo como um todo (REZENDE, 2019). As respostas imune 

e inflamatória em decorrência de uma infecção podem interferir em vários processos 

reprodutivos tais como involução uterina (SHELDON et al., 2006), ovulação (SUZUKI et 

al., 2001; LAVON et al., 2008), competência ovocitária (ROTH et al., 2013), a fertilização 

(RIBEIRO et al., 2016), o desenvolvimento embrionário (HANSEN; SOTO; NATZKE, 

2004), produção e secreção de hormônios esteróides (HERATH et al., 2007; MAGATA et 

al., 2014), a expressão gênica no tecido endometrial (CAMPOS et al., 2018). O útero de 

vacas acometidas pelas doenças uterinas requer um tempo maior para retornar à posição 

normal não gestacional após o parto. A invasão do útero por bactérias patogênicas causa 

lesões no endométrio, seguida por uma inflamação que consequentemente provoca um 

atraso no processo de involução uterina (BELL e ROBERTS et al., 2007). Zain et al. (1995) 

constataram que a ocorrência de doença uterina no puerpério causou um atraso de cerca de 

oito dias na involução uterina em relação às vacas saudáveis. Ao analisarem a dinâmica de 

crescimento folicular e a concentração de hormônios esteróides em vacas leiteiras durante o 

pós-parto, Willians e colaboradores (2007) constataram que vacas que possuíam alta carga 

bacteriana no útero apresentaram menores diâmetros tanto do folículo dominante quanto do 

CL formado a partir deste, menor concentração sanguínea de E2 e uma tendência de efeito 

sobre a concentração P4 em relação às vacas cujo útero possuía uma menor carga 



14  

bacteriana. 

 Resultados de alguns estudos apontam que diversos processos reprodutivos são 

prejudicados pela ação concomitante da endotoxina liberada pelas bactérias causadoras da 

infecção bem como dos mediadores da inflamação (REZENDE, 2019). O 

lipopolissacarídeo (LPS) presente na parede celular das bactérias Gram negativas, como a 

Escherichia coli, causam disfunção do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, o que altera a 

secreção das gonadotrofinas (FSH e LH), os picos pré-ovulatório de estradiol e subsequente 

de LH, causando atraso ou bloqueio da ovulação (SUZUKI et al., 2001; LAVON et al., 

2008). Já a ação deletéria das citocinas pró inflamatórias sobre a reprodução estão 

relacionadas a hipertermia, aos efeitos tóxicos sobre o corpo lúteo (CL), ao estímulo a 

síntese de PGF2α, a redução da proliferação das células endometriais e a interferência tanto 

na maturação ovocitária quanto no desenvolvimento embrionário inicial (HANSEN et al., 

2004).  

Santos et al. (2017) apontam que problemas relacionados ao parto, como a retenção 

de placenta e consequentemente infecções uterinas, contribuem de forma direta para a 

diminuição da fertilidade das vacas, sendo que esses animais que apresentam estes tipos de 

problemas, tem uma possível diminuição da taxa de prenhez e aumento no número de 

abortos, em relação a vacas saudáveis. Retenção de placenta ou retenção de membranas 

fetais são termos utilizados quando as membranas demoram mais de 12 a 24 horas para 

serem expelidas após o parto (PAISLEY et al., 1986). A retenção de placenta reduz a 

concepção ao primeiro serviço, aumenta o tempo pós-parto para a concepção e aumenta o 

número de serviços por concepção (GRÖHN e RAJALA-SCHULTZ, 2000; NOBRE et al., 

2012). O efeito da retenção de placenta no desempenho reprodutivo está associado com o 

aumento de metrites (GRÖHN e RAJALA-SCHULTZ, 2000) e de outras desordens no pós-

parto, como mastite e cetose.  

Resultados de uma meta-análise realizada por Fourichon, Seegers e Malher (2000) 

demonstraram que a ocorrência de retenção de placenta (RP) atrasou em média 2 a 3 dias 

até o primeiro serviço e de 6 a 12 dias na concepção, além de reduzir de 4% a 10% a taxa 

de concepção ao primeiro serviço. Já com relação à metrite, houve um atraso de 7 dias até o 

primeiro serviço e de 19 dias na concepção, e uma queda de 20% a taxa de concepção ao 

primeiro serviço de vacas leiteiras. Gilbert et al. (2005) reportaram um aumento de 88 dias 

no período de serviço e uma redução de 26% na taxa de prenhez aos 300 dias de lactação de 
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vacas com endometrite clínica em relação às vacas sadias. A concepção ao primeiro serviço 

para vacas com endometrite foi 25% menor do que para vacas saudáveis, além do fato das 

vacas acometidas necessitarem de mais serviços por concepção para se tornarem gestantes. 

Quando uma vaca leiteira é acometida por mais de um caso de doenças periparturientes, 

como mastite, pneumonia, retenção de placenta (PR), metrite e problemas digestivos, o 

comprometimento do desempenho reprodutivo é ainda mais grave em comparação com 

uma vaca apresentando apenas um caso de doença (SANTOS et al. 2010, RIBEIRO e 

cols.2013).  

A associação entre a ocorrência de mastite e o baixo desempenho reprodutivo de 

vacas leiteiras pode ser verificada tanto em casos clínicos quanto subclínicos da doença 

(HUDSON et al. 2012), sendo ainda mais acentuada quando quadros subclínicos evoluem 

para quadros clínicos (SCHRICK et al. 2001). A alta ocorrência de mastite clínica pode ser 

um fator que diminui o desempenho produtivo e reprodutivo de rebanhos leiteiros, 

conforme relatado por vários estudos (BARKER et al.1998; SCHRICK et al. 2001; 

SANTOS e cols.2004a; HERTL et al.2010; HUDSON e outros. 2012). Esses autores 

relataram alguns efeitos da mastite clínica (MC) nos parâmetros reprodutivos, como 

diminuição da prenhez por inseminação artificial (P/IA) no primeiro atendimento pós-parto, 

aumento do número de IA/ concepção e taxa de perdas gestacionais e extensão dos dias em 

aberto em vacas holandesas. Com base nos resultados de Campos et al. (2019), a eficiência 

reprodutiva de vacas holandesas diminuiu devido à ocorrência de MC antes ou depois da 

primeira IA pós-parto. A relação temporal entre a ocorrência do MC e a IA é um fator 

crítico que determina a forma como a resposta inflamatória influenciará a funcionalidade do 

trato reprodutivo bovino (Campos, 2019). Se a inflamação preceder a AI, seus efeitos 

podem comprometer o crescimento folicular, a esteroidogênese (HERATH et al. 2007) e 

competência oocitária (ROTH et al.2013). Quando a inflamação ocorre após a IA, os 

processos reprodutivos, como a ovulação (LAVON et al. 2008) e fertilização (RIBEIRO et 

al. 2016), bem como o estabelecimento da gestação e os primeiros passos do 

desenvolvimento embrionário podem ser comprometidos (SOTO et al.2003).  

Em vacas leiteiras, um rápido retorno a ciclicidade é importante para que o animal 

conceba ainda no início da lactação, respeitando cerca de 45 a 60 dias de período voluntário 

de espera, quanto mais cedo o animal emprenha novamente melhor será seu desempenho 

produtivo, em decorrência disto tem se a importância de se evitar que problemas 

como retenção de placenta atrapalhem nesse retorno (VILLADIEGO et al. 2016). O 
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monitoramento periódico do trato reprodutivo das vacas na fase inicial do pós-parto é uma 

estratégia de manejo que permite diagnosticar e tratar precocemente os possíveis casos 

infecciosos, a fim de minimizar o impacto das doenças sobre o desempenho reprodutivo 

futuro e para que o útero retome rapidamente suas funções normais (MARTINS e 

BORGES, 2011). Os veterinários devem buscar implementar programas reprodutivos e de 

saúde bem elaborados, com foco na prevenção e que sejam capazes de manter no rebanho 

as vacas mais saudáveis e rentáveis (STEVENSON e CALL, 1988) 

 

2.5 - PROGESTERONA 

 

O corpo lúteo (CL) é uma glândula transitória formada após a ovulação, esta estrutura 

é formada por células esteroidogênicas responsáveis pela produção de progesterona (P4), o 

hormônio necessário durante o período gestacional para a manutenção da gestação (MARTIN 

e FERREIRA, 2009). Concentrações plasmáticas baixas de progesterona na fase luteínica 

relacionam-se a embriões menos desenvolvidos e taxas de concepção menores (MANN, 

1999). A suplementação com progesterona aumenta a taxa de crescimento embrionário e 

também a capacidade em produzir a molécula sinalizadora da sua presença no útero 

(interferon-t) (GEISERT, 1988).  

Vacas que possuem CL durante o tratamento com dispositivo intravaginal de P4 em 

protocolos de IATF possuem um aumento progressivo na concentração de P4 circulante em 

comparação com os animais que não possuem CL no início do protocolo (CIPRIANO et al., 

2011). As concentrações circulantes de P4 modulam a pulsatilidade e as concentrações de 

hormônio luteinizante (LH), interferindo assim no crescimento do folículo ovulatório e na 

qualidade dos oócitos (PFEIFER et al., 2009). Além disso, maiores concentrações de P4 

durante o crescimento do folículo ovulatório estão associadas à melhoria da fertilidade em 

vacas leiteiras (BISINOTO et al., 2010). 

A P4 liberada pelo dispositivo reduz a ocorrência de ovulações precoces (BISINOTTO 

et al., 2010), dessa forma, vacas com menores concentrações de P4 poderiam apresentar 

ovulação mais precoces em comparação com vacas com maior concentração de P4. A 

ovulação é um processo induzido pelo aumento da frequência de LH, que ocorre em 

consequência da diminuição de P4, levando ao aumento nos pulsos de GnRH (CIPRIANO et 

al., 2011). 

Os níveis de progesterona no plasma podem ser aumentados ou diminuídos 
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dependendo do tipo de estresse térmico (agudo ou crônico) e do estado metabólico do animal 

(HANSEN, 2005). Existe uma relação inversa entre a IMS e a concentração plasmática de P4 

em ovelhas (PARR et al., 1993) e em vacas (Vasconcelos et al., 2003). O aumento da IMS 

leva ao aumento do fluxo sanguíneo para a veia porta hepática (SANGSRITAVONG et al., 

2002). Como o fígado é o local de maior metabolização de P4 (PARR et al., 1993), estima-se 

que o aumento da IMS aumente a taxa de metabolização, devido ao aumento do fluxo 

sanguíneo para o fígado.  

Stronge et al. (2005) concluíram que a baixa P4 5 a 7 dias após a IA está associada à 

baixa taxa de fertilidade em vacas em lactação. Mann et al. (2006) observaram que a 

suplementação de P4 cinco dias após a IA resultou em um maior desenvolvimento do 

embrião. Esses achados sugerem que a concentração sérica de P4 é importante principalmente 

nos primeiros dias após a inseminação e talvez seja uns dos fatores que determinam o sucesso 

ou a falha da gestação de vacas em lactação. Segundo Ahmad et al. (1995) a baixa 

concentração plasmática de P4 durante a fase luteal antes da fertilização pode comprometer o 

desenvolvimento folicular levando a uma má maturação do oócito e conseqüente morte 

embrionária precoce; ocorrendo a baixa concentração de P4 após a fertilização, leva à falha da 

implantação embrionária. 

 

2.6 - MANEJO  

Quando os passos da inseminação não são seguidos corretamente, a reprodução é 

afetada. Armazenamento e manejo do sêmen, temperatura de descongelamento, montagem 

dos equipamentos, higiene do processo e deposição correta do sêmen são alguns dos pontos 

que influenciam diretamente no resultado positivo da técnica. (GUIMARÃES) 

Para o fisiopatologista da reprodução estabelecer procedimentos para atingir uma 

taxa de concepção satisfatória no rebanho é evidente o cuidado que se deva ter com o 

sêmen, seja do reprodutor que se encontra realizando as coberturas ou do sêmen utilizado 

na inseminação artificial-IA. Não se deve iniciar um programa de reprodução, seja por 

monta natural ou por meio da IA, sem o exame prévio do rebanho (ginecológico e 

andrológico) (VIEIRA, 2014). 

A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) é um recurso eficiente para aumentar a 

taxa de concepção, sendo dispensável a observação de cio. Para tal é feita a sincronização das 

vacas utilizando protocolos, que geralmente iniciam com a aplicação de um dispositivo intra-
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vaginal para liberação lenta de P4 exógena, para simular a fase lútea, e de uma fonte de 

estrógenos, para promover a regressão de folículos que estejam presentes nos ovários. Após a 

metabolização do estrógeno, há o início de uma nova onda folicular em aproximadamente 

quatro dias, quando é aplicado estradiol-17β (Bo et al., 1995). Análogos de prostaglandina 

F2α (PGF2α) também podem ser aplicados, para promover a regressão de um corpo lúteo 

(CL), que eventualmente possa estar presente (D’Avila et al. 2019).  

 

 

3 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental do Glória da Universidade Federal 

de Uberlândia, localizada no município de Uberlândia, MG, durante o período de fevereiro 

de 2022 a novembro de 2022. O  rebanho é composto por 81 vacas mestiças em lactação, 

ordenhadas duas vezes ao dia e alimentadas com ração devidamente balanceada, a base de 

silagem de milho ou sorgo, no período do inverno, e durante o verão são mantidas em 

sistema de pastejo, com produção  média de 24,32 kg de leite/vaca/dia. 

O manejo reprodutivo do rebanho foi feito a cada 21 dias, onde foi realizado exame 

com aparelho de ultrassom equipado com transdutor retal linear de 7,5-MHz (DP- 3300vet 

Mindray), no qual foi avaliado: presença de corpo lúteo (CL) nas vacas com mais de 45 dias 

pós-parto (DPP), para determinar retorno a ciclicidade e condição uterina e diagnóstico de 

gestação nas vacas com mais de 28 dias após a inseminação. 

Vacas com mais de 45 DPP, com boa condição uterina, ausência de problemas de 

cascos e mastite, escore de condição corporal (ECC) igual ou superior a 2,5 (1 = muito 

magra, 5 = muito gorda; segundo Edmondson, et al. 1989), foram submetidas a seguinte 

protocolo de sincronização da ovulação: Dia 0: Aplicação intramuscular de 2,0 mg de 

benzoato de estradiol e inserção de dispositivo  intra-vaginal com 1,0 g de progesterona; Dia 

7: Aplicação intramuscular de 0,625 mg de prostaglandina; Dia 9: Retirada do dispositivo 

intra-vaginal de progesterona e aplicação intramuscular de 1,0 mg  de cipionato de 

estradiol; Dia 11: Inseminação artificial em tempo fixo de todos os animais tratados. 

O diagnóstico de gestação foi realizado em duas fases, primeiro entre os dias 28 a 

40 pós-IA e depois confirmado entre 45 e 60 dias após a inseminação, por exame de 

ultrassom. Foi considerada gestante a vaca que apresentou concepto com batimento 
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cardíaco ao exame ultrassonográfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram coletados os seguintes dados: data da IATF, número de inseminações 

anteriores, presença de CL no início do protocolo de IATF. Foi realizada análise descritiva 

dos efeitos da estação do ano (verão, outono e inverno); número de inseminações anteriores 

e presença  de CL no início do protocolo sobre a taxa de concepção.  

 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisadas 86 inseminações de vacas leiteiras mestiças do rebanho da Fazenda 

Experimental do Gloria da Universidade Federal de Uberlândia, realizadas de fevereiro de 

2022 a novembro de 2022.  

Não houve efeito da estação do ano sobre a taxa de concepção das vacas (Tabela 1), 

esse fato pode estar relacionado a resistência ao estresse térmico das vacas mestiças, como 

também a menor diferença de temperaturas entre as estações na região do Triângulo Mineiro, 

onde está localizada a fazenda.   

O estresse térmico tem grande influência em vários fatores da reprodução, como a 

redução de secreção de hormônios como o estradiol, o que reduz a expressão do estro, 

promove alterações na dinâmica folicular, alterações no desenvolvimento embrionário e reduz 

as taxas de fertilização (SHEHAB-EL-DEEN et al., 2010). Fidelis et al. (2011) observaram 

que a temperatura ambiente tem influência sobre os índices reprodutivos de vacas leiteiras, 
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tendo a temperatura uma correlação negativa com a taxa de concepção. Barbosa et al. (2011) 

observaram o efeito da época do ano nas taxas de concepção de vacas, sendo maiores nos 

meses de outono/inverno (42,55%) em relação aos meses de primavera/verão (25,0%), 

mostrando que vacas mestiças, apesar de serem mais resistentes ao estresse térmico, também 

sofrem os efeitos negativos da temperatura e da umidade do ar mais alta. Existem raças com 

maior tolerância ao calor, sendo que os animais Bos Taurus indicus são mais termotolerantes 

do que animais Bos taurus taurus, em virtude de sua maior capacidade de transpiração e 

menor taxa metabólica (MORRISON, 2000). De acordo com Hansen (2007) embriões de Bos 

Taurus indicus sofrem menos efeitos adversos provocados por temperaturas elevadas em 

relação aos embriões das raças Holandesa ou Angus.  

 

 

 

 

 

 

 

Animais que foram inseminados pela primeira vez no pós-parto apresentaram taxa de 

concepção 11,19% maior comparado às demais inseminações (Tabela 2). A taxa de 

concepção na primeira inseminação apresentada nesse trabalho foi maior que a de outros 

trabalhos, Soares et al (2021) reportaram 35,8% de taxa de concepção na primeira IA. 

Teixeira (2010) encontrou taxa de concepção na primeira inseminação de 26%. Na literatura, 

também são encontrados valores acima de 40% para a taxa de concepção à primeira 

inseminação (MELENDEZ e PINEDO, 2007; INCHAISRI et al., 2010). A maioria desses 

autores citam que a estação do ano teria grande influência sobre a taxa de concepção à 

primeira inseminação, Soares et al (2021) mostra que no inverno, a probabilidade de sucesso à 

primeira inseminação foi maior comparada ao outono. Como no presente trabalho não foi 

detectada influência da estação do ano na taxa de concepção, pode ser este o motivo da taxa 

de concepção à primeira inseminação ser maior que os dados citados na literatura. 

Tabela 1 - Efeito da estação do ano no momento da inseminação artificial na taxa de 
concepção de vacas leiteiras mestiças mantidas na Fazenda Experimental do Glória. 

Estação do Ano Vacas inseminadas 
(n) 

Vacas gestantes 
(n) 

Taxa de Concepção 
(%) 

Verão 19 9 47,37 

Outono 30 14 46,67 

Inverno 37 18 48,65 
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O número de animais que não tiveram êxito à primeira e demais inseminação ainda é 

alto, possivelmente não estavam prontos para o estabelecimento da gestação. Hansen e outros 

(2004) sugeriram que as respostas imunes e inflamatórias causadas por infecções podem estar 

relacionadas à anovulação, falhas na fertilização ou mortes embrionárias, o que afeta 

negativamente a fertilidade de vacas leiteiras. Em estudo Soares et al. (2021) demonstraram 

que a ocorrência de retenção de placenta reduziu o risco de concepção na primeira 

inseminação em 22,2%. Rezende (2019) verificou uma diminuição significativa na taxa de 

concepção à primeira IA dos grupos de animais que adoeceram em comparação com o grupo 

de fêmeas saudáveis. Vacas saudáveis tiveram uma taxa de concepção à primeira IA de 

41,3%, vacas com doenças uterinas e não uterinas apresentaram concepção de 13,56% e 

13,46%, respectivamente. Em um estudo conduzido por Santos et al. (2010) avaliando mais 

de 5 mil vacas leiteiras Holandesas foi constatado que a ocorrência de doenças na fase inicial 

da lactação reduz significativamente a concepção na primeira IA pós-parto. Os autores 

reportaram que vacas saudáveis tiveram 51,4% de concepção, enquanto as vacas acometidas 

por doenças no pós-parto apresentaram 43,4% e 34,7%, respectivamente, para vacas que 

tiveram apenas um ou mais de um episódio de doença clínica. Embora este estudo não tenha 

avaliado a incidência de doenças, tais dados apresentados por outros autores podem justificar 

as 45,95% das vacas que não conceberam na primeira IA.  

Ainda, como citado anteriormente, animais que apresentam doenças, tendem a 

necessitar de mais tempo para recuperação uterina, além de fatores inflamatórios interferirem 

no estabelecimento do embrião no útero, podendo ser necessário maior número de 

inseminações/concepção. Isso foi demonstrado por Campos et al. (2019), em seu estudo 

houve um aumento no número de IA/concepção, verificado em vacas Girolando 

diagnosticadas com mastite clínica e doenças do trato reprodutivo, como retenção e 

endometrite. Um estudo realizado no Siri Lanka com vacas leiteiras mestiças Jersey/Shahiwal 

mostrou que a manifestação subclínica da mastite foi capaz de afetar negativamente o 

desempenho reprodutivo de vacas leiteiras mestiças por prolongar o tempo de intervalo de 

parto (RAHULARAJ et al. 2019). Campos (2017) verificou que a ocorrência de mastite 

clínica em vacas leiteiras mestiças, mantidas no sul de Minas Gerais, aumentou tanto a 

duração do período de serviço quanto o número de IA requeridas por concepção. No presente 

estudo provavelmente as vacas saudáveis ficaram gestantes na primeira IA pós-parto, e as que 

tinham algum comprometimento de saúde, receberam a segunda e demais inseminações, por 

isso a menor taxa de concepção observadas para essas inseminações (Tabela 2). 
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Em relação à presença de corpo lúteo foi detectada uma variação importante, sendo os 

animais que apresentaram corpo lúteo no dia do início do protocolo apresentaram taxa de 

concepção 12,51% maior que os que não apresentaram (Tabela 3).  

O CL funcional tem uma produção extraordinariamente alta de P4 por unidade de 

tecido luteal com taxas ao redor de 1016 moléculas de P4 produzidas por grama de tecido 

(JANSON ET AL. 1981; STORMSHAK ET AL. 1963). Com base em cálculos 

farmacológicos de produção de P4 em CL gestacional, vacas de alta produção em lactação 

apresentam taxa de produção de P4 da ordem de 13,5 mg por hora (taxa de clearance 

metabólico de 2700 L/h X 5 ng/mL de concentração de P4 = 13,5 mg de P4 metabolizado por 

hora, que seria também igual à produção de P4 por hora em estabilidade) 

(SANGSRITAVONG, 2002). 

Vacas que possuem CL durante o tratamento com dispositivo intravaginal de P4 em 

protocolos de IATF possuem um aumento progressivo na concentração de P4 circulante em 

comparação com os animais que não possuem CL no início do protocolo (CIPRIANO et al., 

2011). A concentração circulante de P4 modula a pulsatilidade e a concentração de hormônio 

luteinizante (LH), interferindo assim no crescimento do folículo ovulatório e na qualidade dos 

oócitos (PFEIFER et al., 2009). Além disso, maiores concentrações de P4 durante o 

crescimento do folículo ovulatório estão associadas à melhoria da fertilidade em vacas 

leiteiras (BISINOTO et al., 2010). 

 

 

 

Tabela 2 - Efeito da ordem de inseminação artificial na taxa de concepção de vacas leiteiras 
mestiças mantidas na  Fazenda Experimental do Glória. 

Ordem da Inseminação 
Inseminação 

(n) 
Prenhez 

(n) 
Taxa de Concepção 

(%) 

Primeira 37 20 54,05 

Segunda ou mais 49 21 42,86 
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5 - CONCLUSÃO 

Conclui-se que a taxa de concepção das vacas leiteiras mestiças submetidas a 

inseminação artificial em tempo fixo, da Fazenda Experimental do Glória da Universidade 

Federal de Uberlândia, foi afetada negativamente pela ordem das inseminações, positivamente 

pela presença de corpo lúteo no momento do início do protocolo e, não foi afetada pela 

estação do ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 - Efeito da presença de corpo lúteo no momento do protocolo de IATF na taxa 
de concepção de vacas leiteiras mestiças mantidas na  Fazenda Experimental do Glória. 

Presença de Corpo Lúteo 
Inseminação 

(n) 
Prenhez 

(n) 
Taxa de Concepção 

(%) 

Não 40 17 42,25 

Sim 42 23 54,76 
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